POSSOR
Plano de Aula
Módulo 13 — Teoria Literária — Aula 121
Como analisar um fragmento literário em prova
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Português e Redação

	Módulo
	Teoria Literária

	Aula
	5 de 5 (Aula 121 do currículo) — Como analisar um fragmento literário em prova

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 120 — Narrador, eu lírico, personagem e autor — distinções fundamentais

	Próxima aula
	—  (fim do módulo)



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Aplicar uma estratégia estruturada de análise de fragmento literário em contexto de prova, integrando os conceitos estudados no módulo.
Objetivos específicos
1. Aplicar a identificação de gênero literário, voz (narrador/eu lírico) e recursos de linguagem a um fragmento desconhecido.
1. Reconhecer a diferença entre interpretar um fragmento literário e simplesmente parafraseá-lo.
1. Praticar a construção de uma resposta de prova que articule forma e conteúdo do fragmento analisado.
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Todas as aulas anteriores deste módulo (Aulas 1 a 4).
1. Figuras de linguagem (Módulo 7, Aulas 4 a 6).
4. Recursos Didáticos
1. Apresentação de slides — Possor_PortAula121_Apresentacao.pptx.
1. Um fragmento literário desconhecido, com questão de prova modelo, para análise guiada.
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel — ativação de subsunçores
Perguntar: diante de um fragmento literário desconhecido numa prova, qual é o primeiro passo que vocês costumam dar para começar a análise?
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard — obstáculo epistemológico antecipado
Perguntar: reescrever o fragmento com outras palavras já conta como uma "análise" literária dele? Obstáculo a nomear: confundir parafrasear o conteúdo do fragmento (dizer a mesma coisa com outras palavras) com efetivamente analisá-lo (explicar como a forma constrói esse conteúdo e que efeito produz).
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Uma estratégia estruturada de análise de fragmento literário em prova pode seguir estes passos: (1) identificar o gênero literário (lírico, épico/narrativo, dramático), reconhecendo a voz predominante (eu lírico, narrador, diálogo de personagens); (2) localizar o tema ou situação central do fragmento (do que trata, o que acontece ou o que é expresso); (3) identificar recursos de linguagem relevantes (figuras de linguagem, plurissignificação, escolhas lexicais, estrutura de frase) e explicar seu EFEITO específico no fragmento, não apenas nomeá-los; (4) relacionar forma e conteúdo — explicar como o recurso identificado reforça, contrasta ou complica o sentido expresso, e não apenas descrever cada um separadamente. A diferença central entre interpretar e parafrasear: parafrasear é reescrever o conteúdo do fragmento com outras palavras, mantendo o mesmo nível de informação; interpretar/analisar é ir além do conteúdo, explicando COMO a forma (recursos linguísticos e estruturais) constrói esse conteúdo e QUE EFEITO produz sobre o leitor — uma resposta de prova que apenas parafraseia o fragmento, sem tocar em forma e efeito, tende a ser considerada superficial mesmo quando não está "errada". Resolvendo o obstáculo: uma boa resposta de análise literária não se limita a repetir o que o fragmento diz com outras palavras — ela precisa explicitamente conectar um recurso de linguagem identificado a um efeito de sentido específico, mostrando como a forma do texto participa ativamente da construção do seu significado.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky — Zona de Desenvolvimento Proximal
Coletivamente, aplicar os quatro passos da estratégia ao fragmento de abertura, construindo uma resposta modelo que articule forma e efeito. Em duplas: aplicar a mesma estratégia a mais um fragmento literário, redigindo uma resposta curta que evite mera paráfrase.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Aplicação individual da lista de exercícios de fixação.
Momento 6 — Síntese e Fechamento do Módulo
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação (fechamento circular)
Retomar a trilha do módulo: o que é texto literário, linguagem literária e plurissignificação, os três gêneros literários, as distinções entre narrador/eu lírico/personagem/autor e, por fim, a estratégia de análise de fragmento — juntas, essas ferramentas formam a base de teoria literária para leitura crítica em prova.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel — ativação de subsunçores

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard — obstáculo epistemológico antecipado

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky — Zona de Desenvolvimento Proximal

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento do Módulo
	3 min
	Consolidação (fechamento circular)

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Correção coletiva da resposta modelo construída na Resolução Guiada. Observação da redação de resposta em duplas, verificando ausência de mera paráfrase.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Descreva os quatro passos de uma estratégia estruturada de análise de fragmento literário em prova.
2. Explique a diferença entre parafrasear e interpretar um fragmento literário.
3. Por que uma resposta de prova que apenas parafraseia um fragmento literário tende a ser considerada superficial?
4. O que significa "relacionar forma e conteúdo" na análise de um fragmento literário?
5. Aplique os quatro passos da estratégia de análise a um fragmento literário curto à sua escolha (pode ser inventado), redigindo uma resposta breve.
Gabarito da Lista de Exercícios
1. (1) identificar o gênero literário e a voz predominante; (2) localizar o tema ou situação central; (3) identificar recursos de linguagem relevantes; (4) relacionar forma e conteúdo, explicando o efeito produzido pelos recursos identificados.
2. Parafrasear é reescrever o conteúdo do fragmento com outras palavras, no mesmo nível de informação; interpretar é explicar como a forma (recursos linguísticos e estruturais) constrói esse conteúdo e que efeito produz sobre o leitor, indo além da simples reformulação.
3. Porque não explora a relação entre forma e efeito de sentido — não explica como os recursos de linguagem do fragmento participam da construção do significado, limitando-se a repetir o conteúdo com outras palavras.
4. Significa explicar como um recurso de linguagem identificado (uma figura, uma escolha lexical, uma estrutura de frase) reforça, contrasta ou complica o sentido expresso no fragmento, e não apenas descrever o conteúdo e os recursos separadamente.
5. Resposta aberta — verificar se a resposta identifica gênero/voz, tema, recurso de linguagem e conecta explicitamente esse recurso a um efeito de sentido, evitando mera paráfrase do conteúdo.
9. Observações e Extensão
Módulo concluído. Próximo módulo (14): a definir conforme a ementa mestra (Eixos 1-4). Nota para o professor: esta aula fecha bem o módulo de Teoria Literária conectando os conceitos vistos a uma habilidade prática de prova — vale reforçar com fragmentos de vestibulares reais, se possível.
